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Cobrança pelo uso da água bruta

(FILME)

• Lei 9.433/97 - art. 20: Serão cobrados os usos de 
recursos hídricos sujeitos a outorga 

• Lei 3.239/99 - art. 27 § 1º: Serão cobrados, aos 
usuários, os usos de recursos hídricos sujeitos à 
outorga

ANA 7 - Agencia e Cobranca.mp4


Mananciais de domínio da União, dos Estados e do DF

Domínio Estadual

Domínio Federal



Constituição federal 
1988

Compete à União: instituir sistema nacional de gerenciamento de 
recursos hídricos e definir critérios de outorga de direitos de seu uso; 
duplo domínio das águas 

Lei 9433/97 Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e cria o Sistema Nacional 
de Gerenciamento de Recursos Hídricos

Lei 3239/99 Institui a Política Estadual de Recursos Hídricos e cria o Sistema Estadual 
de Gerenciamento de Recursos Hídricos

Lei 4247/03 Regulamenta e institui a cobrança pelo uso da água de domínio estadual: 
critérios e valores provisórios

Decreto 35724/04 Regulamenta FUNDRHI

Lei 5234/08

Decreto 41974/09

Autoriza/regulamenta reequilibrio econômico financeiro das empresas 
prestadoras dos serviços de saneamento básico em função dos custos da 
cobrança

Lei 5639/10 Dispõe sobre os contratos de gestão entre o Inea e entidades 
delegatárias de funções de agência de água 

Resoluções de Comitês 
de Bacia e do CERHI/RJ

alterações à metodologia de cobrança e planos de aplicação dos 
recursos arrecadados em cada Região Hidrográfica

BASE LEGAL: Cobrança de águas estaduais no ERJ





SUPPIB - Superintendência Regional 
Piabanha

CBH PIABANHA - Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Piabanha

Delegatária: - AGEVAP

Região Hidrográfica
IV - Piabanha

Caderno de Ações - Plano de 
Recursos Hídricos da Bacia do Rio 
Paraíba do Sul



• Instrumento econômico: internalizar as externalidades 
geradas por usuários das águas da bacia hidrográfica, que são 
arcadas pela sociedade como um todo

• A cobrança não é um “imposto”: definida por um colegiado 
(CBH) e os valores arrecadados são reinvestidos na própria 
bacia → fruto de processo participativo

• Objetivos: sinalização do valor econômico da água; 
financiamento de ações estruturais e não estruturais; 
incentivar a racionalização do uso da água

A cobrança pelo uso da água no Brasil e no Estado do Rio 
de Janeiro



Fonte: 
SAG/ANA





Quantidade de usuários inseridos no sistema de cobrança estadual 
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FUNDRHI: acompanhamento da arrecadação

Cobrança (Competência)



Recursos da Cobrança 
(FUNDRHI):
▪10% INEA          
▪90% comitê de bacia
▪15% bacia do 
Guandu => CEIVAP 
(R$2,3milhões)

CEIVAP (2015):
R$10 milhões

http://www.inea.rj.gov.br

http://www2.ana.gov.br/Paginas/servico
s/cobrancaearrecadacao/cobrancaearrec
adacao.aspx

http://www.inea.rj.gov.br/
http://www2.ana.gov.br/Paginas/servicos/cobrancaearrecadacao/cobrancaearrecadacao.aspx


Cobrança na RH IV



Cobrança na RH IV
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Cobrança na RH IV (lista completa)

Usuarios_MPS.xlsx
Cobrados_RH4.pdf
Usuarios_MPS.xlsx


Interface bancária

SISTEMÁTICA OPERACIONAL DA COBRANÇA

CNARH/Módulo de Cadastro

Dados cadastrais

Dados de uso

Declarações

Módulo de Outorga

Análise vazões requeridas

Outorga deferida

Portarias Outorga

GEFO/DILAM

Autom. Autom.

SEIRH

  GEIRH/DIGAT

Módulo de Arrecadação e 

controle do FUNDRHI

Valores a pagar

Auditorias com dados dos 

processos

Outros dados dos boletos

Controle de arrecadação

Controle de despesas

Boletos

GEFIN/DIAFIGEIRH/DIGAT

Módulo de Cobrança

Valores nominais cobrança

Auditorias com dados dos      

processos

Fichas de cobrança

Autom.

Interface ANA

GELIRH/DILAM

Documento Outorga



Outorga 
Estadual  



R$ Estadual

R$ Federal





➢Metodologia RJ: a cobrança que incide sobre os usos 
estaduais, cuja fórmula provisória foi instituída por lei em 
2004 (INEA emite os boletos e controla arrecadação)

➢Metodologia CEIVAP: a cobrança que incide sobre os usos 
em águas federais na bacia do Paraíba do Sul (ANA emite 
os boletos e controla arrecadação)

Metodologias de cobrança



EXERCÍCIO PRÁTICO

SIMULAÇÕES



Metodologias de cobrança vigentes no Estado

Estrutura básica

COBRANÇA = Base de Cálculo x Preço Unitário x 

[Coeficientes]



Metodologia RJ

K0 = 0,4

Voltar



Valores de cobrança pelo uso da água 

(Lei 4247/2003):

Setor Usuário
PPU

R$/m3 Outros Critérios

Uso Insignificante

Água 

Subterrânea

Água 

Superficial

Saneamento, 

Indústria e Demais 

Atividades

0,02 - 5.000 L/d

34.560 L/d

e

Vazão até 0,4 

L/s

Agropecuária 0,0005
DBO=0, exceto suinocultura
(Impacto < 0,5% custo produção) 34.560 L/d

e

Vazão até 0,4 

L/sAqüicultura 0,0004
Consumo e DBO = 0
(Impacto < 0,5% custo produção)

PCHs -
0,75% x Energia Gerada x 

TAR
1 MW

Atualização dos valores cobrados a partir de 2017: 

• CBH GUANDU aprovou atualização da PPU para R$0,04/m3 para todas as 

finalidades a partir de 2017.

• CBH RIO2RIOS aprovou atualização da PPU em 100% para todas as finalidades a 

partir de 2017.



Coeficientes Cobrança ERJ

K0 = 0,4
Expressa o multiplicador de PPU para a captação. Definido na 

Lei Estadual 4247.

K1 = Qcons/Qcap
Expressa o coeficiente de consumo, isto é, a relação entre o 

volume consumido e o volume captado. 

K2 = Q_lan_trat/Q_Lan_total
Expressa o percentual do volume de efluentes tratados em 

relação ao volume total de efluentes produzidos.

K3 = 1- (DBO_tratado/DBO_bruto) 
Expressa o nível de eficiência de remoção de DBO.L
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Metodologia CEIVAP

ValorTotal = (Valorcap + Valorcons + ValorDBO) x KGestão

Valorcap = Qcap x PPUcap x Kcap classe  x Kpd
*

Valorcons = (Qcons) x PPUcons

ValorDBO = CODBO x PPUDBO

* Abastecimento

Mecanismos específicos: Deliberação CEIVAP 218/2014

Voltar



Metodologia CEIVAP: valores e coeficientes

Tipo de uso PPU Unidade Valor (R$)

Captação de água bruta PPUcap m3 0,0109

Consumo de água bruta PPUcons m3 0,0218

Lançamento de carga orgânica – DBO5,20 PPUDBO kg 0,0763

Classe de uso do 

corpo d’água

Kcap classe

1 1,0

2 0,9

3 0,8

4 0,7

Até 2018 Após 2018

Ipd ≤ 20% 0,85 0,85

20% < Ipd ≤ 25% 0,90 0,90

25% < Ipd ≤ 30% 0,95 0,95

30% < Ipd ≤ 35% 1,00 1,00

35% < Ipd ≤ 40% 1,00 1,05

Ipd> 40% 1,00 1,10

não informado ou informação inconsistente 1,00 1,10



MINISTÉRIO DAS CIDADES  /  SECRETARIA NACIONAL DE SANEAMENTO 

AMBIENTAL 

SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES SOBRE SANEAMENTO - SNIS

Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos - 2014

TABELA COMPLETA DE INDICADORES DESAGREGADOS E AGREGADOS

Data de Geração: 04/02/2016 08:35

Companhia Estadual de Águas e Esgotos - CEDAE

Município
Índice de perdas 

na distribuição

- percentual

Angra dos Reis 10,54

Aperibé 53,30

Barra do Piraí 22,91

Belford Roxo 44,34

Bom Jardim 24,25

Bom Jesus do Itabapoana 21,91

Cachoeiras de Macacu 2,13

Cambuci 33,39

Carapebus 24,74

Cantagalo 40,93

Cardoso Moreira 44,60

Casimiro de Abreu 22,25

Cordeiro 16,24

Duas Barras 18,59

Duque de Caxias 37,60

Engenheiro Paulo de Frontin 18,12

Itaboraí 21,17

Itaguaí 27,35

Italva 47,84

Itaocara 31,11

Itaperuna 51,66

Japeri 49,92

Laje do Muriaé 41,87

Macaé 18,23

Macuco 33,97

Magé 22,48

Mangaratiba 8,73

Maricá 22,47

Mesquita 52,24

Planilha_AE_Indicadores_CEDAE-33045500.pdf


Tecnologia de irrigação KAgropec

gotejamento 0,05

microaspersão 0,1

pivô central 0,15

tubos perfurados 0,15

aspersão convencional 0,25

sulcos 0,4

inundação 0,5

não informado 0,95

não irrigante 0,1

Metodologia CEIVAP: coeficiente captação e consumo para 
agropecuária e aquicultura

Obs: KAgropec para cultura de arroz = 0,05

ValorAgropec = (Valorcap x Valorcons) x KAgropec



Exercício: Simulação da Cobrança

Usuário: ADVANCED NUTRITION IND. E 

COM. DE ALIMENTOS E COSMETICOS 

LTDA

Declaração CNARH: 89499

Setor Usuário: INDÚSTRIA

Metodologia ERJ

Metodologia CEIVAP

ADVANCED - Simulação de Cobrança.pdf
EXERCICIO_PIABANHA_ATUAL.pdf
EXERCICIO_PIABANHA_CEIVAP.pdf


Proposta de revisão

Aperfeiçoar o sistema de cobrança:

• Imediato (2017): atualizar valores de 
cobrança (a exemplo do Comitê Guandu e 
Comitê Rio Dois Rios): definir rito CBH e 
posterior referendo CERHI em 2016

• Prazo a ser definido: harmonizar metodologia 
de cobrança estadual com a federal (CEIVAP) 
– 1 ano? 2 anos?



Obrigada!

Gerência de Instrumentos de Gestão de Recursos Hídricos
Serviço de Cadastro e Cobrança pelo Uso da Água

cadastro.inea@gmail.com  |  (+55) (21) 2334-9612/13

www.inea.rj.gov.br


